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Armas pequenas 

Armas pequenas e armamentos leves 
sào os mais usados nos conflitos arma-
dos atuais, causando a morte e ferimen-
tos de milhares de pessoas anualmente, 
principalmente civis. A disseminaçào 
descontrolada destas armas ameaça a 
segurança humana, especialmente em 
regiôes que acabam de sair de um periodo 
de conflit° armado e onde as instituiçôes 
pùblicas se encontram debilitadas. 

A proliferaçào de armas pequenas exige 
açào urgente em niveis mundial, regional 
e local. 0  Canada  adota uma abordagem 
tripla, concentrando-se no controle da 
transferência de armas pequenas, nos 
aspectos do crime transnacional de 
proliferaçào, e nas dimensôes da con-
solidaçào da paz - esta ùltima geralmente 
se refere aos fatores que impulsionam a 
procura, e que estâo relacionados corn 
estratégias de desarrnamento, desmobi-
lizaçào e reintegraçào. Uma das priori-
dades do Canada serà trabalhar corn 
outros paises na preparaçào e acompan-
trament° da Conferência sobre o Comércio 
Ilicito de Armas Pequenas e Annamentos 
Leves em Todos os seus Aspectos da ONU 
em 2001. A conferência visa consolidar 
as conquistas realizadas até o presente e 
desenvolver um plano internacional de 
açào concentrado nas àreas que necessitam 
de mais atençào. 

A consolidaç_âo da paz 
apés os con flitos 

A guerra civil geralmente destrôi vàrias 
ou todas as instituiçôes essenciais de 
governança de uma sociedade. Apôs 
o cessar-fogo ou o acordo de paz, estas 
instituiçôes precisam ser reconstruidas, 
geralmente em condiçôes de dificul-
dades econômicas, recursos humanos 
gravemente reduzidos e muito pouca 
confiança. 

A consolidaçào da paz é a iniciativa de 
fortalecer as perspectivas da paz interna 
e reduzir a possibilidade da deflagraçào 
de um conflit° violento. A sua meta é 
aprimorar a capacidade interna da 
sociedade administrar conflitos sem 
recorrer à violência. A consolidaçào da 
paz pode envolver diversas medidas: 
reintegraçâo de refugiados e populaçào 
deslocada, promoçào da reconciliaçào 
e da diversidade cultural, reforma do 
setor de segurança e construçào de insti-
tuiçôes democrâticas. 0 Canada tem 
contribuido ativamente nas atividades de 
consolidaçào de paz em todo o mundo 
nos ùltimos dez anos, em locais como 
Bôsnia, Camboja, Croàcia, Timor Leste e 
Haiti. 0 Canada considera o comprome-
timento mundial em tais iniciativas, canto 
politico quanto financeiro, fundamental 
para a criaçào de condiçôes sustentàveis 
para a segurança humana. 

0 Comitê de Sançôes 
de Angola 

Na década de 90, o Conselho de Segurança da 

ONU instituiu uma série de sançôes contra o 

movimento rebelde angolano UNITA, apôs o 

mesmo ter a bandonado o processo de paz. 

Limitando o acesso da UNITA a recursos como 

armas, petràleo e renda derivada do comércio 

ificito de diamantes, o regime de sançôes visava 

coibir a capacidade da UNITA de obter seus obje-

tivos militarmente, e terminar uma querra civil 

longa e brutal. Como parte do seu mandato de 
dois anos no conselho de Segurança, o Canada 

presidiu o Comité de Sançôes de Angola e liderou 

as investigaçôes realizadas por um grupo inde-

pendente de especialistas sobre a implemen-

taçào e a observância internacionais das sançâes. 

o  relatério dos especialistas assumiu a iniciativa 

médita de identificar os violadores das sançôes e 

recomendar novas medidas para a execuçào de 
sançôes. Em abril de 2000,0  Conselho de Segurança 

passou uma resoluçào iniciada pelo Canada, agindo 

com base nas principais recomendaçôes feitas 

pelos especialistas, entre elas a criaçào de um 

mecanismo de monitorizaçào para investigar e 

relatar a persistência de violaçâes das sançôes. 

Estas iniciativas representam etapas importantes no 

processo de tornar as sançôes em Angola e em out-

ros lugares instrumentos multilaterais mais eficazes 

para a segurança humana. 


